
Assinaturas

Ano — — Cr. $ 20,Oü 
Semestre — Cr. $ 12,00

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
WKnAÇÃO 

R U A  15 OE NOVEt/BRo N. 373 
CAIXA POSTAL N. 30

(ÓRGÃO SEMANAL) -D IR E T O R :  ALEXANDRE CHITTO Gerente: Fiavio Paccoia

flno VIII 5). PfiULG Ubirama, 19 dz R6D5TG de 1945 BRG51L nUPlERG 383

Diferentes Interpretações
-----^  ALEXANDRE CHITTO

Sem dúvida alguma, a derrota de Winston Churchill na luta 
eleitoral contra o partido Trabalhista, causou profunda admiração 
nos círculos políticos do mundo. Jamais se acreditaria numa esma- 
gadora vitória de Clement Atlee, principalmente tendo-se em vista 
que' a Inglaterra se encontrava ainda em plena guerra com o Japão. 
E a presença do primeiro ministro de então seria indispensável.

Bem! As cousas tomaram esse carater e os Trabalhistas vence­
ram, dominando agora na Grã-Bretanha.

'' Atualmente, entretanto, nos diferentes ambientes políticos do 
univefso, considera-se a dçrrota dos Conservadores ingleses sob três 
aspectos: os cronistas mais abalizadores norte-americanos dizem que, 
mandando Churchill ou Attlee, a política ingleza, em ipótese algu­
ma; sofrerá transformações radicais. Em sua essência será sempre a 
mesma. Pois, atraz das fileiras dos Trabalhistas está poderosa força 
das elites conservadoras. Por outro lado, todavia, nos meios comu­
nistas, acredita-se que com Attlee no poder na Inglaterra está meio 
caminho andado para a bolchevização do mundo. E, finalmente, 
muitos comentadores políticos internacionais vêm na «revolução», ou 
melhor viravolta na chefia do governo inglez, a quéda dos governos 
de longo periodo no poder: Stalin, Franco, Salazar, não falando do
dr. Getulio Vargas, porque as eleições estão aí. O mundo, dizem es­
tes últimos a favor da sua ipótese, aprendeu quão c facil mudar um 
governo subsistente ha muito tempo. Os povos querem inovações, 
ainda que as mudanças redundem em desabono próprio.
.. Agora, não sabemos qual das três ipóteses será a suscetivel de 

tornar-se em realidade em primeiro lugar, mas, ninguém também po­
derá negar que as três têm as mesmas possibilidades de realização ou 
conservação da tradicional política inglesa.

1§ de /e tem bre
Jubileu Sacerdotal do Padre Salustio R. Machado

Está ofidalmente marcado para □ dia 18 dz 5ztz^^br□ 
□ asszntamznto da La ozdra da usina dz acucar —  
G dr. Barbosa Lima, przsidzntz do Instituto do flcucar 
z do fTlcool zstará przszntz. —

Przparam-sz crandzs fzstas.

Como já temos feito 
larga referência, no dia 
18 de Setembro p f. a 
paróquia de Ubirama 
comemorará o 25.° aniver­
sário do jubileu sacerdo­
tal do padre Salustio Ro­
drigues Machado, vigá­
rio de Ubirama.

A’s solenidades serão 
assistidas por represen­
tantes de inúmeras paró­
quias do Estado, bem co­
mo o sr. Bispo Diocesa­
no, Pias Uniões, irman 
dades, associações, co 
légios etc. O dr. Barbosa 
Lima, presidente do Ins­
tituto do Açúcar e do 
Álcool, será o paraninfo 
das cerimônias jubilares, 
juntamente com o ato 
do assentamento da pri­
meira pedra da usina de 
açúcar.

A propósito da presen­
ça do dr. Barbosa Lima 
no dia 18 de Setembro

nesta cidade, o padre 
Salustio Rodrigues Ma­
chado recebeu a seguin­
te carta do ilustre pre­
sidente do Instituto do 
Açúcar e do .Álcool era 
resposta ao seu pedido 
e convite:

«Ric, 7 de Agosto de 1945 
Revmo. Padre
Salustio Rodrigues Machado
•

Acuso o recebimento 
de sua carta de julho 
passado e congratulo me 
com V. Revma. pela pas­
sagem, em setembro, de 
suas Bôdas de Prata de 
sacerdócio. Agradeço pe 
nhorado o convite que 
gentilmente me fez para 
padrinho de honra da 
Missa Jubilar que será 
cantada naquele dia, a 
ceitando-o com prazer.

Quanto ao lançamento 
da primeira pedra da U- 
sina de Açúcar a ser

instalada em Ubirama, 
tomarei as devidas pro 
vidências afim de que 
nesse dia não falte es 
sa solenidade.

Se de todo for possivel 
a minha presença era 
Ubirama, no dia 18 de 
setembro vindouro, dar- 
Ihe-ei noticia dessa cir­
cunstância com a neces­
sária atencedência.

Muito Cordialmente,
Barbosa Lima Sobrmho »

Portanto, como se vê, 
0 dia 18 de Setembro, 
na vida social e econô­
mica de Ubirama, terá 
um registo bem signifi­
cativo e importante. Se­
rá a data de máxima 
importância na sua his­
tória, uma data de ex­
traordinário brilho, ja­
mais realizada em nossa 
terra.

Quem Será?
Estatura alem da mediana, 

corpulento, andar firme e 
lesto apesar das dezenas de 
rizonhas primaveras que já 
viu florir em sua existência. 
Geralraente anda sem chapéu 
e cabisbaixo. Porem, logo 
que avista um amigo se a- 
pruma, sorridentemente para 
cumprimenta-lo e com ele, 
bem de pertinho, tirar um 
bom dedo de proza.
Traja-se com esmero e apre­

cia um bom sapato, de cro- 
mo legitimo, que está sem­
pre polidinho.

As preocupações múltiplas 
da sua vida, já deixaram-no 
com a cabeleira rara e nas 
horas de escrever ou ler já 
usa lentes auxiliadoras a ca­
valo sobre o nariz.

Ele é dinâmico excelente 
administrador, pois já deu 
provas na direção dos desti­
nos desta terra. E’ também 
bom chefe em seu serviço, 
no qual a escrita é de gran­
de responsabilidade. Em ca­
sa é extremoso pai.

Passa na rua 15 todos os 
dias, fazendo ponto no ponto, 
se deleitando em boa proza 
com os inúmeros amigos da­
qui e de acolá, ora com «pia- 
dinhas», ora a solver algo 
para regrar o estômago, ora 
a devorar gostosamente pra­
tos suculentos aqui e de 
preferência na «Rocinha». Diz 
que pode comer e beber a 
vontade pois nada lhe faz

Com  a quédâ do Japão  
term inou definitiva­
mente a gu erra  no 

mundo
o  Japão rendeu-se in- 

condicioní»lmente. Assim 
terminou a guerra uo Pa­
cifico também.

Eis o texto da capitu­
lação:

LONDRES, 14 (R )-S ão  
os seguintes os termos 
da rendição, propostos ao 
Japão pelos aliados e que, 
segundo a agência noti­
ciosa japonesa, o gover­
no japonês resolveu ago­
ra aceitar:

1.0) O imperador e o 
governo japoneses terão 
de subordinar sua auto­
ridade á do supremo co 
mandante aliado (infor­
ma-se extra-oficialmente 
que 0 general Mac Arthui 
seria nomeado para este 
posto.)

2.0) — O imperador or­
denará a rendição das 
tropas japoní^sas em todo 
os teatros de guerra.

3.0) — O governo japo­
nês fará transportar ime­
diatamente para lugar se­
guro, todos os prisionei­
ros e civis internados.

4.0) — O povo japonês 
terá 0 direito de resolvei 
sobre sua forma de go 
verno difiiiitiva.

5.0) —As tropas perma­
necerão no Japão duran­
te um periodo especifi 
cado.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ECO»

mal, pois somente o estôma- 
go é apolitico. Tem um orga 
nismo perfeito, sob prova de 
qualquer espécie de estrava- 
gância (muito bem, sr. Fe­
lizardo!)

Como diversão aprecia o 
cinema, gosta do futebol e 
não despreza os banquetes. 
E’ pois companheiro para 
qualquer momento, e é gran­
de admirador do Dr. Francis­
co D'Aaurea...

Quem será?

Observador
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Ex-interno por concurso do Pi-onto Socorro do R io de Janeiro  —  Ex-interno por- 
concurso da Maternidade do Hospital São F um  cisco de A ssis d curs;o do Dr. 
Aguinaga.  —  Ex-interno residente da Casa de Soitde São Jorge {Rio de Janeiro')
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Notícias de Bcreiií
B oreb í recebe seu e x ­

pedicionário
No dia 3 p. passado, 

esta localidade foi cv-«ii- 
templada com a chega­
da inesperada do seu 
expedicionário, Feliciano 
Franco de Oliveira. A 
sensacional novidade a- 
traiu grande massa de 
pi-ssoas, que não escon­
diam o desejo de ver o 
valente soldado da F.E.B., 
o gigante que brilhou 
nos campos de batalha, 
em defesa da causa alia­
da, respondendo, de ar­
mas em punho, na casa 
do inimigo, a ofensa ati­
rada á nossa liberdade 
pelas hostes nazi-fascis 
tas. O povo ficou toma­
do de um entusiasmo tal, 
que ncão sabia como re­
ceber tamanho vulto, tão 
grande brasileiro. Todos 
acolheram o pracinha 
com a mesma devoção, 
com o mesmo sentimen­
to de hospitalidade, e re­
conhecimento. F ele, na 
sua mais santa simplici­
dade, sorria satisfeito, 
respondia com amabili- 
dade as perguntas que 
se sucediam, côncio do 
verdadeiro sentido da­
quela manifestação popu­
lar, e sempre afirmava 
cora decisão, que nada 
mais fez que atender ao 
apelo da Pátria ofendida, 
para cumprir o seu sa­
grado dever de brasilei­
ro. O herói falava natu- 
ralmente, exaltandt» os 
feitos brilhantes das nos 
sas armas na velha Eu 
ropa, expondo com pre­
cisão, as enioções senti­
das, a todos ficamos or­
gulhosos sabendo que o 
brasileiro, onde quer que 
esteja, sabe lutar, sabe 
vencer, sempre em defe­
sa dos princípios da li­
berdade.

As distintas professo­

ras do Grupo Escolar lo­
cal, imbuídas de um en 
tusiasmo sadio, puseram 
em forma os alunos, que 
desfilaram pelas ruas da 
vila, arfantes de emoção, 
tendo á frente a gloriosa 
bandeira do Brasil. 0 
desfile seguiu pomposa- 
mente o seu curso, ao 
som de tambores e cor­
netas, até a residência 
do senhor Sub prefeito, 
onde se achava o pra­
cinha. Os alunos do Gru 
po, acompanhados pelo 
povo. aclamaram deliran­
temente 0 valente guer­
reiro, entoando era se­
guida 0 hino Nacional. 
Depois, enquanto as cri­
anças do Grupo, numa 
alegria incontida, ofere­
ciam flores ao expedicio­
nário, a professora d. ína 
Conti saudoc-o com bri­
lhantes pelavras, as quais 
interpretaram muito bem 
0 sentimento do povo, 
pelo grande aconteci­
mento. Tendo á frente o 
homenageado, acompa­
nhado de autoridades lo­
cais, prosseguiu o dosíile 
até á praça onde alunos 
e gentis senhoritas da 
sociedade entoaram a 
canção do expedicioná­
rio.

Palmas e vivas encerra 
ram a primeira fase da re­
cepção. Neste po.nto, é 
digno do nota, a dedica­
ção das pimfessoras dd. 
Ina Conti e Luzia de A- 
guirre Fales, que não 
pouparam esforços em 
ver coroada de êxito a 
festa ao deuodado pra­
cinha. A ’ noite, o senhor 
agripino de Oliveirí^ Li­
ma, M. D. sub-prefeiio da 
localidade, ofereceu uma 
brincadeira dansante em 
regosijo, a qual se pro­
longou cora b.astante ani­
mação, num ambiente de 
verdadeira amizade, de­
mocracia e solidariedade.

No dia seguinte, a po­
pulação local, dirigida 
pelos senhores Teófilo 
Canova, Digníssimo sub-

i delegado e outras pes­
soas gradas, ofereceu ao 
valente pracinha da F.E. 
B. um lauto banquete, 
na mais viva emoção.
O senhor Diretor do Gru 
po, cm poucas palavras, 
exaltou a eficaz atuação 
da Força Expedicionária 
Brasileira nas regiões 
montanhosas da Italia, 
congratulando-se com o 
Feliciano polo inolvida- 
vel espirito combativo, 
em defesa da pátria. De­
pois, num belis>inio im 
proviso, 0 Senhor Leo­
poldo Klein, DD. funcio­
nário P^ederal, apontou 
quatro elementos princi­
pais porque lutou o Bra 
sil: Deus, Pátria, Liberda­
de e Família, levantando 
um brinde aos expeíiicio- 
nàrios que voltaram, de­
pois do qúe seguiu-se 
um minuto de silencio 
em atenção aos missos ! 
heróicos patrícios que 
pereceram nos campos 
de batalha,.

A’ noite, novo baile se 
realizou, com a mesma 
finalidade, com a mesma 
alegria, prolo .gando-se 
-até ai tas horas da íioite.

Assim lerminarain as 
manifestações de acolhi­
mento ao filho querido, 
que num sentimento de 
justiça e amor á liberda­
de, soube tão bem de

Peixe Morto
Continua dcscend > peixe 

morto pelo rio Lençóis.
A  principio, julgamos 

que essa mortandade fosse 
reservada unicamente ao 
nosso rio, ocasionada por 
certos elementos desaguado 
no mesmo, mas, agora, iu- 
tbrma-nos o snr. .Xutonio 
Paschoarelli. fi.scal de Caça 
e Pesca, que oni r.-ala e 
qualquer parte veiifica se a 
descida do peixe morto, E 
qne as suas providências 
junto ás repartições compe­
tentes foram tomadas, in- 
fo!‘mando-o de que o peixe 
da agtia doce, ao menos 
desta região dt) Estado, es­
tá se a do atacado por uma 
epidemia.

Portanto, convem evitar 
agora, o consuma do peixe, 
enquanto perdurar essa 
doença, qric o devora ein 
carduun'S, como estamos 
vendo.

Cíae G uaraü í
Hoje e,m duas se.ssões o 

I coios.̂ âl filme com tioody 
I .Mac Dowel !

Minha a-
miga Flika

'CODO COLO Ri DO

f  rRACOS E ..NcMlCOS! 
Tomem :

ViNlHO CREOoOTADO
Oo Ph. Ch. João dd Silvd Silvcird 

Empresedo coa  o U o  n*s ;

‘ ®  Tosses

Resfriados 
Bronchíies 
iscrophulosa 
Cònvaleosnças

.iNi-í.-:? CREOSOTADOs
um 9«*‘ador de saúcle.

sempenhar a missão que 
lhe confiou o Brasil.
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IMantern sompre em estoque linhos nacio 
liais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.
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Balancete do Hospital N.S. da Piedade

Imóveis
Moveis
Utensílios Diversos
Mat. Cirúrgico e Pertences
Rouparia
Caixa
Depósitos em Bancos 
Idem Caixa Economica 
Medicamentos e Acessórios 
Dispensa e Depósito 
CONTAS CORRENTES 
Diversos devedores 
DESPESAS 
Alimentação
Sala de Óper. e Curativos
Diárias a Indigentes
Medicam, a Indigentes
Sala Oper. a Indigentes
Ambulatório a indigentes
Força e Luz
Selos e Estampilhas
Telefone
Gastos miúdos
Gastos de Escritório
Gastos c/ Lavanderia
Ordenados Administração
Ordenados Diversos
Conservação
Juros e Descontos

em 31 de jullrio de 1 9 4 5

D E B I T O
259.094,80 

24.069,00 
8.262.10 

4/.290,00 
27.334,10 

4.21,20 
81.728,40 

88,90 
20.010,90 

1 065,30

27.264.60
3.241.50 

23 621,00
4.674.00
7.870.00
2.873.50 
1.841,40

194,20 
241,80 

3 617 20 
2.145,20 

181,70 
3 250,00
6.430.00 

488,50
99,10

366.650,00

82.238,50

21.076,20

10,338,00

88.033,70
568.336.40

C R E D 1 T D

Patrimônio Liquido 
RENDAS 

Diárias
Medicamentos e Acessórios
Sala de Operação e Curativos
Ambulatório
Donativos Gerais
Contribuição dos Sócios
Subvenção Estadoal
Contribuição a Receber dos Sócios
Juros e üescííHto.s
CONTAS CORRENTES ~
Diversos credores

38.354.00 
11.861,50
12.760.00 
6 259,50

17.026,10
12.914.00
8.005.00
7.037.00 
2.671,10

\

444.501,10

116.888,20

6.947,10

568 336,40

GINO BOSJ.
Vice-Provedor

Conferido e aprovado
JOÃO B. iMOURA C AM AR G O

JOSE GARRIDO GIL
Tesoureiro

DIONÍSIO CESCHJNI
Contador

PrédiOs velhos em p le ­
na rua 15 de N o vem ­
bro  -  Já se tornou in­

to lerável a sua e -  
xístencia

Estavam os para crêr 
que não havería mais 
necessidade de continuar 
propagando a util e im­
perativa demolição das 
casas velhas em plena 
rua 15 de Novembro.

Esses casarões são 
a verdadeira vergonha e 
imundicie da nossa «urbs». 
Só mesmo quem não viu 
esses «belos» padrões 
arquitetônicos é que po­
derá presumir certa tole­
ra ção dos mesmos. Mas 
nós ubiramenses que, a 
todo instante, somos o- 
brigados a pousar os o- 
)hos sobre a sua vergo­
nhosa construção, não 
podemos admitir, por 
mais tempo, semelhantes 
edificações, tresandando 
a tudo quanto se possa 
classificar de peior.

Portanto, seria de su­
ma necessidade que a 
prefeitura entrasse, ao 
menos, em entendimento 
com os seus caprichosos 
proprietários para que 
as velhas casas em 
questão sejam demolidas, 
mesmo que, depois, per­
maneça o terreno deso­
cupado.

Urge, pois, medidas

Em 30 de junho de 1945 

Durante o mês de julho

Indigentes - 1.927 
Pagantes - 421 2.348

Indigentes - 448
Pagantes - 41 489 2.837

Total em 31 de julho de 1945 - Indigentes 2.375
Pagantes 462

e Tupã com 6.418. Sete 
municípios paulistas a- 
presentaram japoneses 
em número superior a 
10% de sua população.

2.837

de caracter administrati­
vo público nesse sentido, 
caso contrário jamais 
terem^os credenciada a 
nossa urbanidade.

NOTA ; — Feio movimento dos Leitos-dias, ,acima des­
crito, verifica-se que o Hospital vem preenchendo as suas 
finalidades para cora os necessitados, porquanto o número 
de Leitos-dias de Indigentes de l.o de janeiro a 31 de julho 
do corrente ano. foi de 2.375, etnquanto que os Leitos-dias 
dos pagantes em igual período, foi de 462.

Súditos japoneses exis­

tentes no Est. de S. Paulo

RiO, 13 (A ) — De a- 
côrdo com os estudos 
feitos neio Gabinete Téc­
nico do Serviço Nacional 
do Rficenseamento, exis­
tem cerca de 125.000 ja­
poneses no Estado de 
•8. Paulo.

Dos municípios paulis­
tas que apresentam po­
pulação japonesa, figu­
ra em primeiro lugar Ma 
rilia, com 9.825, seguido 
de S. Paulo, com 8.920

É U M A  D O f N C A  G R A V I s S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O
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í alecimeníií)
A’s primeiras horas 

do dia 14 do corrente, 
faleceu, nesta cidade, d. 
Maria CapTo cora 82 a- 
nos de idade.

A extinta era viuva 
do sr. Antonio Capelo, 
ha longOí» anos aqui re­
sidente, dtixando os se 
guintes filhos: Primo,
Francisco, Cecilia, Ama- 
lia, Josefina, João, Anto- 
nio, Herminia e Angelina.

O sepultamento dos 
restos mortais de Maria 
Capelo deu-se na tarde 
do mesmo -dia, no cerni 
téric local, saindo o fé 
retro da Vila 8. Francis 
CO, com grande acom­
panhamento.

ESORITORiO COMERCIAL “OüVEiRA”
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 ~  UBIRAMA

Depart. Jurídico.

Dr. JOÃO FERREISA SILVEUA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS



IC C IA I/
QUEM SABE...

As vezes, eu penso onde po- 
deria buscar uma noite de arte, 
daquelas noites que regala e 
conforta o espirito. E aí, faço 
ideia das grandes metrópolis, em 
seus convívios de seleta intelec­
tualidade, reviviam os homens 
cuja arte, música, literatura canto 
etc. surpreendiam o mundo.

E assim, conjecturando, vou 
longe, olho para o firmamento, 
as estrelas e depois volvo o pen 
sarnento sobre o panorama que a 
guerra deixou, conforme me re­
velam as noticias dos jornais e 
rádios.

E então, desenha-se diante de 
mim aquele contraste, aquela lu­
ta entre as duas épocas. Hontem: 
filosofia, arte, música, canto etc. 
Hoje, ao em vez: metralhadores, 
tanques canhões e, finalmente, 
a «bomba atômica».

Que diferença de tempos. 
Porem, a guerra acabou. E quem 
sabe se as cousas voltarão ao seu 
primitivo lugar. Quem sabe se 
a humanidade se comprenderá 
meliior, não na guerra, mas no 
tocante a cultura e a grandeza 
do espirito.
. Quem sabe...

LISSER

Aniversários
Fez anos no dia 15 do cor 

rente o jovem Alipio Frezza.
Fazem anos —
Hoje: meninos Walter Co- 

neglian e Wilson Breda.
' Üia 20: sra. Adelina Santis 

Giofrê, esposa do snr. José 
Giofrê, residente em S. Paulo; 
jovem,Oscar Oíiva, residente 
em Uns; sr. Romeu Breda e 
menino Antonio Baccili, filho 
do sr. Leonildo Baccili, resi 
dente em P. Prudente.

Dia 23: menina RenildeGhi- 
rotti, snra. Maria de Oliveira 
' icconi, esposa do sr. Hum­
berto Cicconi; sr. Egydio Pac- 
c/>la e o snr. Silvio Paccola, 
residente em Bernardino de 
Tampos.

Dia 24: sr. Antonio Blanco 
Filho.

Nascim ento
Desde o dia 12 do cor­

rente, acha-S3 era festa o 
lar do sr. Aldo Coneglian 
é sua esposa dona Ijeoni- 
na Alves Coneglian, pelo 
advento de ura raenino, 
que na pia batisraal rece­
berá o norae de Arnaldo.

Era Férias
Desde o dia lõ  do cor­

rente, acha-se em goso de 
férias, em Botucatú, o jo ­
vem Mario Sasso, Chefe da 
Estação Telefônica de übi- 
rama.

Diretor: Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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Senl^ores Latvreiclores
«VENDEM-SE ADUBOS «LAVRADOR»

Vendemos adubos da afamada marca coavrador», 
excelente para todas as culturas, como também estamos 
aparelhados para fornecer as devidas explicações quan­
to á aplicação dos mesmos.

Consultem a nossa repartição competente.

S/A Lu iz l*accola - Comércio e Indústria
Rua 15 de Novembro, 504 — UBIRAMA

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

Biblioteca «Escolar e Popular»
Relatório do mês de julho 

Obras consultadas 
Coleção itifantil 
Coleção Popular 
Coleção Pedagógica 
, Total

130
87
12

229

Reunião pedagógica das 
escolas isoladas

Na reunião de Julho, 
rêalizada a 28, sob a 
presidência do prof. sr. 
Mario de Barros Aranha, 
inspetor escolar do dis: 
trilo, e presença do prof. 
Orlando Cândido Macha­
do, auxiliar de inspeção, 
bem como o compareci- 
mento das senhoras pro­
fessoras, alem dos assun­
tes administrativos trata­
dos, a profa. d. Maria 
José Pinheiro Machado, 
da escola mista da Fa­
zenda Faxinai, apresen­
tou um trabalho prático 
sobre o «Ensino da Geo­
grafia no curso primário» 
e deu uma aula modelo 
para o 3.o ano. O tissun- 
to desenvolvido «Os rios 
do Estado de S. Paulo», 
agradou, sobremaneira, 
aos presentes.

Reunião do grupo
Reaiizou-se a 11 do 

corrente naquele estebe- 
lecimento de ensino sob 
a presidência do prof. 
Orlando C. Machado, a 
reunião pedagógica dos 
senhores professores pri­
mários.

Alem dos assuntos ad­
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61

ministrativos ventilados 
na reunião, foi apresen­
tado um trabalho prático 
sobre «O ensino, da lin­
guagem no curso primá 
rio» pela profa. d. Car- 
men Vieira da Silva, o 
qual interessou a todos 
os presentes.

Imagem de Jesus 
Crucificado

A 18 de setembro, p.f., 
será feita a intronização 
da Imagem de Jesus Cru 
cifi.cado, naquela casa de 
ensino. Para a solenida­
de do ato, fica desde já, 
0 mundo católico ubira- 
mense, convidado.

í h » .

S er eleitor é dever cí­
vico de todo b ras ile iro

«0  prazo para o alis­
tamento «ex-oficio», ter­
minou em 3l de julho úl­
timo, e 0 do ali>tamento 
voluntário esgótar-se-á 
no próximo dia 2 de ou­
tubro. Sendo assim, é fá­
cil verificar que ninguém 
conta com muito tempo 
para se alistar e, at-sim, 
habilitar-se a cumprir um 
dos seus deveres mais 
importantes, senão o mais 
importante, que é o de 
votar nas eleições que se 
processarão a 2 de de 
zembro viudouro. Muita 
gente tem adiado para 
«amanhã» o cumprimento 
desse dever cívico, que 
é alistar-se, e o «ama­
nhã» vai se prolongando 
indefinitivamente, até que, 
passado o prazo, ver-se- 
á o cidadão impossibili­
tado de comparecer ás 
urnas, quando convoca­
do a participar, como po­
vo que é, das eleições 
de dezembro».

Assinem Leiam e Propaguem <0  ÈGO»

Pessimismo
Uma onda pessimisia inva­

de 0 coração de muita gente 
Knquanto uns trabalham pelo 
embelezamento do lugar, ou­
tros proclamam o fracasso 
de suas grandes realizações.

Os homens de ação, ao tra­
balharem para levar avante 
suas grandes iniciativas, ou. 
vera as frazes do vulgo numa 
profecia de malogro e desi 
lusão: «Mas faz heim»! «Será 
que sai»? «Mais é»! «Só ver 
para crer»!. Parece mesmo 
que no coração dessa gente 
sem iniciativa própria e sem 
poder de ação, reina o dese 
jo intenso de ver o forte ma- 
lograr.

Não quero colocar os pes­
simistas num plano de tama­
nha inferioridade, nem tão 
pouco afirmar que sejam eles 
06 maus profetas da civiliza­
ção, quero apenas frizar, que 
se forem os «S. Tomés» da 
evolução, devem acautela­
rem-se^ porque «mais bema 
venturâdos foram aqueles 
que não viram e creram» .... 
Fies não passarão pelo dissa­
bor de ver as grandezas do 
forte vingarem suas predi- 
ções fatídicas.

O pessimismo é contagioso 
e pode bater as portas do co­
ração do forte, retardando a 
colheita dos frutos das gran^ 
des iniciativas mas, nunca 
paraliza-las por completo, 
«porque a vontade do homem 
é um corcel que nunca se a- 
bate».

.Assim sendo de nada nos 
dianta implantar as tristes 
profecias. Elas só poderão re­
tardar nossas vidas, embotan­
do nosso grau de civilização; 
«0 que tem de ser feito pelo 
homem, por ele mesmo será 
realizado».

Já que amamos a terra em 
que vivemos e, almejamos 
fazer dela um jardim para 
tornar nossa existência feliz, 
nunca devemos semear a on­
da pessimista, que muito mal 
DOS podem acarretar, preju­
dicando o próprio município: 
pois se não temos o poder 
de auxiiia-lo no crescimento, 
não devemos também com a 
lingua, prejudica.'’ a marcha 
de sua evolução.

4 .VÍS0
Avisamos no.ssos consumidores 

que, com conhecimento da Inspe- 
toria dc Serviços Públicos do Es­
tado, estamos obrigados a inter­
romper o fornecimento de ener­
gia elétrica nesta cidade, durante 
o período de uma hora, compre­
endido entre 6 ás 7 horas e 16.30 
ás 17,30 hora.s, cada dia util até 
passar a estiagem reinante em to­
do o Estado.

O objetivo principal desta me­
dida transitória é permiitir o fun 
cionamento das bombas dagua, a> 
quais, em muitos casos, não po­
dem trabalhar satisfatoriamicnte 
nas condições atuais
Companhia Paulista de Força e Luz


